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RESUMO 

 

Apesar da relevância dos rapinantes na casuística de atendimento de animais silvestres, há 

escassez de informações sobre fármacos sedativos e o emprego da via intranasal (IN) nessas 

aves. Com isso, objetivou-se avaliar a contenção química em corujas-do-mato com midazolam, 

isolado ou em associação ao butorfanol, por via intranasal. Foram avaliados 16 indivíduos 

adultos da espécie Megascops choliba, divididos em dois grupos com oito animais cada. No 

grupo 1 (G1), utilizou-se 5 mg/kg, IN, de midazolam isolado, enquanto as aves do grupo 2 (G2) 

receberam o benzodiazepínico na mesma dose citada, associado a 6 mg/kg, IN, de butorfanol. 

As aves foram avaliadas em relação a respostas a estímulos ambientais, duração dos efeitos e 

monitoração dos parâmetros fisiológicos. Foi observada sedação profunda nas oito (8/8; 100%) 

aves pertencentes ao G1 e cinco (5/8; 62,5%) ao G2. A associação do butorfanol ao midazolam 

não promoveu efeitos vantajosos em relação à duração ou intensidade, e houve redução 

significativa de frequência cardíaca, frequência respiratória e temperatura cloacal em ambos os 

grupos. 

 

Palavras-Chaves: Coruja-do-mato; Contenção química; Sedação. 
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ABSTRACT 

 

INTRANASAL MIDAZOLAM ISOLATED OR ASSOCIATED WITH BUTORPHANOL IN 

Megascops choliba (STRIGIFORMES: STRIGIDAE) 

 

Despite the relevance of raptors in the wild animal’s medicine, there is a lack of information on 

sedative drugs and the use of the intranasal (IN) route in these birds. So, the aim of the present 

research was to evaluate the chemical restraint of Tropical Screech-Owl with midazolam, alone 

or in association with butorphanol, intranasally. Sixteen adult individuals of the species 

Megascops choliba were evaluated, divided into two groups with eight animals each. In group 

1 (G1), 5 mg/kg, IN, of midazolam alone was used, while the birds in group 2 (G2) received 

the benzodiazepine at the same dose mentioned, associated with 6 mg/kg, IN, of butorphanol. 

Birds were evaluated for responses to environmental stimuli, duration of effects and monitoring 

of physiological parameters. Deep sedation was observed in eight (8/8; 100%) birds belonging 

to G1 and five (5/8; 62.5%) to G2. The association of butorphanol with midazolam did not 

promote beneficial effects in terms of duration or intensity, and there was a significant reduction 

in heart rate, respiratory rate and cloacal temperature for both groups. 

 

Key words: Tropical Screech-owl; Chemical restraint; Sedation. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. INTRODUÇÃO 

 

Os rapinantes compõem o amplo grupo de espécies de aves predadoras, que 

compartilham como características, a presença de uma ranfoteca forte e pés com garras bem 

desenvolvidas (JOPPERT, 2014). Dentre as ordens que compõem esse grupo está a 

Strigiformes, à qual pertencem as corujas, com cerca de 250 espécies mundialmente distribuídas 

(SICK, 2001; KONIG; WEICK, 2008). No Brasil, há 23 espécies nativas, sendo divididas em 

duas famílias, a Tytonidae e a Strigidae (CBRO, 2022).  

A espécie Megascops choliba Vieillot 1817, conhecida popularmente como coruja-

do-mato ou coruja-do-sul-tropical (CBRO, 2015) é uma ave de pequeno porte, com 

comprimento corpóreo máximo de 25 cm e massa corporal entre 100 e 160 gramas (SICK, 

2001). Seu empenamento apresenta coloração em tons de cinza ou ruivo nas asas e no dorso, e 

ventre branco com pequenas listras escuras. Em região de cabeça, há a formação de tufos de 

penas que se assemelham a pequenos chifres ou orelhas (SICK, 2001; MIKKOLA, 2012).   

De acordo com a União Internacional para Conservação da Natureza e dos Recursos 

Naturais, o status de conservação da M. choliba está classificado como pouco preocupante e 

possui ampla distribuição geográfica, com ocorrência na Argentina, Bolívia, Peru, Uruguai, 

além do Brasil (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2021). Dentre as ameaças à população da 

espécie, além da perda de habitat natural, podem ser citados os casos de intoxicação por 

agrotóxicos, visto que elas se alimentam de pequenos vertebrados e insetos que podem estar em 

áreas com plantações, e os atropelamentos, pelo fato de muitas vezes forragearem em margens 

de rodovias (MIKKOLA, 2012). 

A utilização da contenção química tem como um de seus principais objetivos 

amenizar o estresse do paciente. Ademais, ela facilita procedimentos na rotina do médico 

veterinário, como o exame físico mais criterioso, a colheita de amostras biológicas, a aplicação 

de microchip ou anilha como meio de identificação, além de proporcionar à equipe uma maior 

segurança durante a manipulação dos animais silvestres (MOGHADAM et al., 2009; MANS; 

GUZMAN, 2012). 

Os benzodiazepínicos, opioides, alfa-2 adrenérgicos e os dissociativos são muito 

utilizados para contenção química em aves. O diazepam e o midazolam são os principais 

fármacos da classe dos benzodiazepínicos na rotina médica veterinária e promovem bom 

relaxamento muscular, além de apresentarem propriedades ansiolítica, anticonvulsivante e de 

amnésia. Na classe dos opioides, o butorfanol é considerado seguro e possui registros de 
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promover sedação satisfatória em aves, além de possuir ação analgésica (MASSONE, 2011; 

SILVA et al., 2017). 

As vias de administração de fármacos mais utilizadas em aves são a via subcutânea 

(SC), intramuscular (IM), intravenosa (IV), intraóssea (IO) e intranasal (IN) (CRUZ; NUNES, 

2011). Essa última opção é interessante pois é de fácil acesso, além de conferir aos pacientes 

menor desconforto e ser pouco invasiva, sobretudo em exemplares pequenos como as corujas-

do-mato (LACOSTE et al., 2000; VESAL; ESKANDARI, 2006; SOARES, 2018). Entretanto, 

descrições com fármacos utilizados por via IN em aves de rapina ainda são escassas, 

principalmente para a ordem Strigiformes. 

O midazolam é um dos fármacos mais utilizados na contenção química por via IN 

em aves, com registro de seu emprego isolado em papagaios das espécies Amazona aestiva 

(papagaio verdadeiro), A. ventralis (papagaio-de-Hispaniola) e A. amazonica (papagaio do 

mangue) (MANS; GUZMAN, 2012; SCHAFFER et al., 2017). Também há relatos de seu uso 

IN associado à cetamina em pomba-rola (Streptolelia sp.) e galinhas domésticas (Gallus gallus 

domesticus) (BEIER et al., 2013; SOARES, 2018).  

A associação de butorfanol e midazolam, ou do benzodiazepínico isolado, por via 

intranasal foi previamente descrita em calopsitas (Nymphicus hollandicus). De acordo com a 

pesquisa, houve efeitos sedativos satisfatórios, com latência de cerca de 60 a 120 segundos no 

grupo midazolam, e 45 a 180 segundos para o grupo em que foi usada a associação dos dois 

fármacos (DOSS et al., 2018). 

No caso dos rapinantes, há relato de caso do uso da associação do midazolam e do 

opioide tramadol por via IM em carcará (Caracara plancus), para cirurgia de amputação de 

membro (OLIVEIRA et al., 2020). A associação do benzodiazepínico citado com o cloridrato 

de cetamina também foi relatada por via IM em M. choliba, em relato de caso de uma cirurgia 

para evisceração ocular (PIGATTO et al., 2021). Entretanto, em ambos os casos não foram 

pormenorizados os efeitos farmacológicos.  

Apesar da relevância dos rapinantes na casuística de atendimento de animais 

silvestres foi encontrada somente uma pesquisa com avaliação do midazolam (2 mg/kg) por via 

IN para contenção química em águia-de-asa-redonda (Buteo buteo), com período de latência de 

1 minuto e recuperação aproximada de 13 minutos após a aplicação do flumazenil 

(ALTUNDAG et al., 2021). A escassez de informações ressalta a importância de maiores 

investigações sobre fármacos sedativos e o emprego da via intranasal em aves de rapina, 

sobretudo para espécies pequenas e com pouco volume muscular como é o caso da coruja-do-
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mato. Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a contenção química de Megascops choliba 

com midazolam, isolado ou em associação ao butorfanol, por via intranasal. 

 

2. METODOLOGIA  

 

2.1. Autorizações 

 

O projeto foi autorizado pelo Sistema de Informação e Autorização em 

Biodiversidade do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(SISBIO-IBAMA) nº 70592-7 (Anexo 1), pela Comissão de Ética em Uso Animal (CEUA) da 

Universidade de Brasília, nº 102/19 (Anexo 2) e pelo Parque Zoológico Municipal Quinzinho 

de Barros. 

 

2.2. Animais 

 

Foram avaliados 16 indivíduos adultos da espécie Megascops choliba, de sexo 

indeterminado, divididos em dois grupos (G1 e G2), com oito animais cada. As aves se 

encontravam sob cuidados do Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Barros, município de 

Sorocaba, SP, Brasil, em um recinto coletivo com dimensões de 2 x 2 x 0,98 metros (altura x 

comprimento x largura) do Setor Extra da instituição.  

As corujas foram submetidas a jejum alimentar por 12 horas (JOPPERT, 2014) e, 

no dia do procedimento de contenção química, foram transferidas para o Setor Veterinário, 

onde foram mantidas em gaiolas de arame individuais com dimensões de 0,5 x 0,5 x 0,5 metro 

(altura x comprimento x largura). Antes da aplicação dos fármacos, as aves foram avaliadas em 

relação ao nível de consciência, inspeção do empenamento e pele, escore corporal (1 a 5) 

(GRESPAN; RASO, 2014) e estado de hidratação, e encontravam-se clinicamente hígidas.  

 

2.3. Contenção química 

 

A determinação do protocolo para cada indivíduo foi realizada aleatoriamente, por 

meio de sorteio e a avaliação foi conduzida às cegas, de forma que o avaliador não tinha 

conhecimento da substância administrada pelo auxiliar. A contenção física das aves foi feita 
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com auxílio de luvas de raspa de couro e luvas de procedimento. Antes da aplicação dos 

fármacos, cada animal foi pesado em balança digital1 para cálculo das doses.   

No grupo 1 (G1), com peso médio (± desvio padrão) de 113,1 ± 18,6 g utilizou-se 

midazolam2 isolado na dose de 5 mg/kg, IN (TREVISAN et al., 2016). No caso do grupo 2 

(G2), com peso médio (± desvio padrão) de 109,4 ± 13,4 g, foi administrado o benzodiazepínico 

na mesma dose citada anteriormente, associado a 6 mg/kg, IN, de butorfanol3 (GUZMAN et 

al., 2014), em uma mesma seringa. 

A aplicação intranasal foi realizada com uso de seringa de 1 mL acoplada à agulha 

13 x 0,38 mm, sem a extremidade metálica para evitar lesões às aves. O volume total a ser 

administrado foi dividido igualmente entre as duas narinas (Figura 1).  

 

 
Figura 1. Administração intranasal de fármacos 

em Megascops choliba 
 

 

 

 

 
1 Bamaq® escala de 5g, máximo de 15 kg, Filizola Comércio de balanças e máquinas, Sorocaba, SP, Brasil. 
2 Sedozolam®, 5mg/mL, Monem Farma, Istambul, Turquia. 
3 Butorfin® 1% (10 mg/mL), VeteCia Laboratórios de Produtos Veterinários LTDA, Louveira, SP, Brasil. 
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2.4. Monitoração 

 

Antes da contenção física dos animais, realizou-se inspeção visual para 

determinação do padrão respiratório e da frequência respiratória. Além disso, foi realizada a 

avaliação do comportamento das corujas frente aos estímulos ambientais visuais e sonoros 

monitorados durante o período de acompanhamento. Essas respostas foram consideradas como 

tempo zero (T0) e utilizadas como parâmetro de comparação para as demais avaliações.  

Imediatamente após a administração dos fármacos, as aves foram recolocadas em 

suas respectivas gaiolas e iniciou-se a monitoração dos efeitos seguindo a sequência abaixo: 

1. Frequência respiratória (FR), em movimentos por minuto (mpm): contagem por 

visualização direta dos movimentos do músculo peitoral durante um minuto; 

2. Estímulo visual: reação da ave à aproximação do avaliador à gaiola, bem como no 

posicionamento da mão do manipulador a cinco centímetros (cm) da parte rostral da cabeça 

do animal; 

3. Estímulo sonoro: reação da ave ao acionamento de um clicker posicionado a 5 cm de 

cada face lateral da cabeça; 

4. Estímulo nociceptivo: reação da ave ao toque e à manipulação para aferição dos 

parâmetros fisiológicos. Caso não houvesse resposta, foi feito o pinçamento da pele em 

região interdigital;  

5. Frequência cardíaca (FC), em batimentos por minuto (bpm): ausculta cardíaca com 

auxílio de um estetoscópio4 durante um minuto; 

6. Temperatura cloacal (TC), em graus Celsius (ºC): com termômetro digital5 inserido 1 

cm na cloaca;  

7. Reflexo de endireitamento: retorno da ave à posição de estação quando colocada em 

decúbito dorsal. 

As respostas aos estímulos visuais, sonoros, nociceptivos e o reflexo de 

endireitamento foram classificadas como presente ou ausente. Para os três primeiros estímulos, 

foi considerada reação presente quando a ave vocalizava, tentava fugir e agredir o manipulador, 

ou se havia abertura dos olhos mediante a aplicação do estímulo. No caso do reflexo de 

endireitamento, a resposta foi considerada ausente quando o retorno à estação não ocorria ou 

se deu em tempo superior a 60 segundos.  

 
4 Spirit® Master Lite, Spirit Medical, Taipei, Taiwan.  
5 ML01®, Medlevensohn, São Paulo, Brasil. 
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Os parâmetros foram aferidos a cada 10 minutos até que as aves retornassem ao 

escore 1 de resposta aos estímulos externos, ou até que se atingisse 60 minutos após a 

administração dos fármacos, para limitar o desconforto induzido pelo estudo. A partir das 

respostas, a intensidade do efeito farmacológico foi classificada em quatro escores, conforme 

Tabela 1.  

 

Tabela 1. Escores de intensidade de efeito determinados de acordo com as respostas a estímulos 

visuais, sonoros e nociceptivos, e do reflexo de endireitamento em Megascops choliba contidas 

quimicamente 

 Visual Sonoro Nociceptivo Reflexo de endireitamento 

Escore 1 Presente Presente Presente Presente 

Escore 2 Ausente Presente Presente Presente 

Escore 3 Ausente Ausente Presente Ausente 

Escore 4 Ausente Ausente Ausente Ausente 

 

Adicionalmente, o momento de início e finalização de cada escore foi registrado e 

foram determinados quatro tempos. O tempo de latência consistiu no intervalo entre a aplicação 

do fármaco e o registro de escore 2 (Figura 2A). A duração da sedação profunda foi considerada 

do início ao fim dos escores 3 e/ou 4 (Figura 2B), e a recuperação total da ave foi determinada 

quando as respostas aos estímulos avaliados retornaram ao escore 1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Efeitos da contenção química de Megascops choliba com midazolam isolado 

ou associado ao butorfanol, por via intranasal. A: ausência de resposta ao estímulo visual 

de aproximação do avaliador; B: ave sem reflexo de endireitamento. 
 

 

 

A B 
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 2.5. Estatística 

 

A estatística foi realizada por meio do programa Biostat 5.3 (AYRES et al., 2007). 

Inicialmente os dados foram avaliados em relação à presença de valores extremos com base no 

desvio e exclusão de outliers. Em seguida, os resultados foram testados para o padrão de 

normalidade de distribuição por meio do teste de Shapiro-Wilk. As médias de tempo 

apresentaram valores não-paramétricos e foram comparadas entre G1 e G2 pelo teste de 

Wilcoxon, com nível de significância de 5%. No caso das médias dos parâmetros fisiológicos, 

esses apresentaram valores paramétricos e foi feita a comparação em pares por meio do teste t 

pareado para amostras relacionadas, também com nível de significância de 5%.  

 

3. RESULTADOS 

 

Foram observados registros de escore 3 e 4, correspondentes à sedação profunda, 

em 13 corujas-do-mato, oito (8/8; 100%) pertencentes ao G1 e cinco (5/8; 62,5%) ao G2. Os 

tempos médios, em minutos, de latência, início e duração da sedação profunda, bem como a 

comparação das médias entre os dois grupos estão representados na Tabela 2.  

 

Tabela 2. Valores de média e desvio-padrão (DP), em minutos, do tempo de latência, início e 

duração da sedação profunda (SP), e recuperação, de Megascops choliba contidas 

quimicamente com midazolam isolado (G1) ou associado ao butorfanol (G2)  

 Latência  Início SP  Duração SP 

 G1 G2  G1 G2  G1 G2 

Média (min) 2,29 3,14  16,25 28,00  33,75 21,43 

DP (min) 0,49 1,35  11,88 14,83  10,6 19,52 

p* 0,25a  0,0673a  0,1152a 

*Valor de p para comparação de médias pelo teste de Wilcoxon, com nível de significância de 5%. 

 
 

Ao finalizar o tempo de avaliação de 60 minutos, cinco animais (5/8; 62,5%) de G1 

apresentavam recuperação total (escore 1), dois animais (2/8; 25%) foram classificados em 

escore 2 e um (1/8; 12,5%) em escore 3. No caso de G2, cinco animais (5/8; 62,5%) também se 

apresentavam em escore 1 e os três restantes (3/8; 37,5%) em escore 2. Não houve diferença 

estatística em relação à classificação dos escores na última monitoração entre os grupos 

(p=0,87).  

Em relação à avaliação da resposta nociceptiva, em G1, quatro indivíduos (4/8; 

50%) apresentaram ausência de resposta aos estímulos de manipulação e pinçamento, com 
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duração média (±desvio padrão) de 15±5,77 minutos. Nas aves de G2, apenas dois animais (2/8; 

25%) apresentaram ausência de reação nociceptiva, com duração de 20 e 40 minutos.  

Para FC e FR não houve diferença estatística (p>0,05) entre os valores de G1 e G2 

para os mesmos tempos. Entretanto, observou-se redução na média dos parâmetros dentro do 

mesmo grupo entre diferentes intervalos de tempo e T0, conforme representado na Figura 3.  

 

Figura 3. Gráficos de valores de frequência cardíaca (em batimentos por minuto) e frequência 

respiratória (em movimentos por minuto) de exemplares de Megascops choliba, em diferentes 

tempos (T0-T60 minutos) após a aplicação de midazolam isolado (G1) ou associado ao 

butorfanol (G2) por via intranasal 
Legenda: *Valor de p< 0,05 para o teste t pareado para amostras relacionadas, entre os valores dos diferentes tempos e T0 dentro de cada 

grupo.  

 

 No caso da TC, houve diferença estatística entre os dois grupos aos 20, 40 e 50 minutos 

após a administração dos fármacos, com médias superiores para G1. Também foram registradas 

médias estatisticamente diferentes entre T0 e diferentes intervalos de tempo dentro de cada 

grupo (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Gráfico dos valores de temperatura cloacal (em graus Celsius, 

ºC) de exemplares de Megascops choliba, em diferentes tempos (T0-

 ºC 
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T60 minutos) após a aplicação de midazolam isolado (G1) ou associado 

ao butorfanol (G2) por via intranasal 
Legenda: Valor de p< 0,05 pelo teste t pareado para amostras relacionadas, entre os valores dos diferentes  

tempos e 0 dentro de cada grupo (*) ou entre os mesmos tempos de G1 e G2 (  ).       

 

4. DISCUSSÃO 

 

O presente estudo avaliou os efeitos da contenção química com midazolam, isolado 

ou em associação ao butorfanol, pela via intranasal em Megascops choliba, com resultados 

satisfatórios de sedação das aves. Não foram observados efeitos adversos referentes ao uso dos 

fármacos e ambos os protocolos podem ser indicados para procedimentos não invasivos ou de 

baixa invasividade, como durante avaliação física, realização de biometria corporal, 

anilhamento, colheita de amostras biológicas e para exames de imagem, com o objetivo de 

reduzir o estresse dos pacientes.  

Não há estudos prévios sobre a contenção química de estrigiformes com midazolam 

isolado ou em associação ao butorfanol por administração IN. Essa via se mostrou interessante 

pela facilidade de uso, além de não ser invasiva, o que é benéfico para espécies pequenas como 

M. choliba. Além disso, os efeitos pela via IN podem iniciar mais rápido, como por exemplo, 

foi relatado período de latência de 124 ± 44,4 segundos por via IN e 242 ± 125 segundos por 

via IM em periquitos-australianos (n=7), contidos quimicamente com midazolam (5 mg/kg). 

Nessa mesma pesquisa, avaliou-se também o uso de midazolam (5 mg/kg) associado ao 

butorfanol (1 mg/kg), com obtenção de período de latência de 176 ± 112 segundos por via IN 

e 203 ± 172 segundos por via IM (SILVA et al., 2017).  

Em pesquisa com quiriquiri (Falco sparverius) (n=15) foram testados três 

protocolos com doses distintas de butorfanol (1, 3 e 6 mg/kg, IM). Não houve efeitos sedativos 

ou analgésicos significativos, porém exemplares machos apresentaram quadro leve de agitação 

após 1,5 hora da administração de butorfanol na maior dose (GUZMAN et al., 2014). No 

presente estudo, o grupo em que foi associado o butorfanol (G2) apresentou menor 

homogeneidade de efeitos, de forma que três animais não atingiram a sedação profunda. 

Semelhante ao descrito para F. sparverius, observou-se que a associação do opioide ao 

midazolam não potencializou a sedação ou redução de resposta nociceptiva em M. choliba. Por 

isso, indica-se maiores estudos para avaliar os efeitos desse opioide em aves de rapina. 

Apesar de não ter sido constatada diferença estatística (p>0,05) em relação aos 

diferentes tempos entre os dois grupos, a média de início de efeito ocorreu mais rápido e a 

duração da sedação profunda foi maior nas corujas-do-mato de G1 do que em G2. O período 
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de latência observado em M. choliba corroborou resultados com o uso de midazolam IN em 

doses de 2 a 3 mg/kg para psitacídeos, em que o início dos efeitos sedativos foi registrado 

próximo a 180 segundos (MANS et al., 2012; DOSS et al., 2018).    

A duração média da sedação em estudo com periquitos-australianos foi de 12,7 ± 

26,3 minutos nos protocolos com midazolam (5 mg/kg) pelas vias intranasal e intramuscular, 

respectivamente, e quando se associou o benzodiazepínico ao butorfanol (1 mg/kg), a média de 

duração foi de 15,3 (IN) e 24 (IM) minutos, respectivamente (SILVA et al., 2017). No presente 

estudo, a duração média de sedação profunda foi relevantemente superior com a mesma dose 

do benzodiazepínico, de 33,75 minutos em G1 e 21,43 minutos em G2, e a associação do 

butorfanol reduziu o tempo de recuperação dos animais. Esses resultados demonstram que há 

variação de efeito dos fármacos de acordo com a espécie e estudos com aves de diferentes 

táxons são importantes para subsidiar a rotina do médico veterinário.  

A maioria das corujas-do-mato se recuperou totalmente em até 60 minutos, com 

apenas três indivíduos de cada grupo (G1 e G2) permanecendo em escores 2 ou 3 após esse 

período. Considerou-se que o tempo de recuperação foi satisfatório para aves de cativeiro, sem 

necessidade do emprego de reversores. Entretanto, caso haja necessidade de que a ave se 

recupere mais rapidamente, estudos com calopsitas (DOSS et al., 2018) e Buteo buteo 

utilizaram o flumazenil e obtiveram recuperação em 15 e 13 minutos após aplicação do 

antagonista, respectivamente.  

O butorfanol pode promover depressão respiratória e cardiovascular, 

principalmente quando associado a fármacos depressores centrais (HAMMOND et al., 2010). 

No presente estudo, foram registradas reduções significativas dos parâmetros de FR e FC em 

G2, entretanto, acredita-se que a diferença estatística detectada esteja relacionada ao estresse 

induzido inicialmente pela contenção física e manipulação das aves, que promoveu elevação 

desses parâmetros fisiológicos e foi mitigada com o efeito sedativo dos fármacos. Outro fato 

que reforça essa hipótese é que também houve redução dos parâmetros citados com o uso 

isolado do midazolam (PAWSON, 2010). 

Adicionalmente, nos exemplares de Buteo buteo contidos quimicamente com 

midazolam (2 mg/kg, IN), houve aumento discreto dos valores de FC após a administração do 

fármaco, porém a FR e a TC permaneceram estáveis. Não foram encontradas referências 

específicas de FC para M. choliba, mas mesmo com a redução estatisticamente significativa 

nos parâmetros fisiológicos, os valores obtidos dos animais durante a sedação profunda 

mantiveram-se próximos aos descritos para Tyto furcata que apresenta FC a partir de 150 bpm. 
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Para FR, há valores de referência de 10 a 20 mpm para a maioria das aves de rapina, registros 

menores do que o encontrado no presente estudo (GIRLING, 2013; HAWKINS et al., 2018).   

Em pesquisa realizada por Doss et al. (2017), foram avaliados os parâmetros 

fisiológicos de corujas da espécie Strix varia (n=12), frente à contenção física de até 15 minutos, 

com intuito de relatar variações promovidas pelo estresse de manipulação. No estudo houve 

redução da FC e FR ao longo do tempo, porém com aumento concomitante da temperatura 

cloacal. Desta forma, é válido considerar que a contenção química realizada nas corujas-do-

mato do presente estudo foi favorável na redução do estresse das aves ao reduzir a TC, mas 

mantendo-a próxima aos padrões de referências para aves, em que se considera valores normais 

de TC entre 39 e 43ºC (ZEHNDER et al., 2014).  

 

5. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a via intranasal é de fácil acesso e indica-se seu emprego na rotina 

de atendimento à espécie Megascops choliba. Ambos os protocolos avaliados foram seguros e 

podem ser empregados em procedimentos de baixa ou ausência de invasividade, com o objetivo 

de amenizar o estresse das aves, porém a associação de butorfanol ao midazolam não promoveu 

aumento na intensidade ou duração dos efeitos, por isso, considerou-se mais benéfico o uso 

isolado do benzodiazepínico, que produziu maior homogeneidade de efeitos nas aves, além de 

apresentar menor custo comparado ao outro fármaco utilizado neste estudo. 
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